
 

 

 

 

 

 

Assembléia Ordinária 

 

Ata n.º 240/04 

 

1.Aos cinco  dias do mês de julho de 2004, reuniu-se o CMAS em assembléia ordinária. A 

2.Presidente Beatris explica que iniciaremos pelos informes. 1) A conselheira Otília falou 

3.sobre as bolsas de estudo – EJA – inscrições abertas de 1º de julho a 9 de agosto de 2004. A 

4.família deve estar dentro dos critérios, conforme material exposto em plenária. O conselheiro 

5.José pergunta sobre um terreno da SMED que passou para a SMAM, tendo em vista a 

6.construção de uma praça. Segundo o responsável da SMAM, se não houver mais impasses a 

7.praça será construída. A conselheira Otília trará informação sobre os questionamentos na 

8.próxima plenária. A conselheira Sílvia informou sobre o Seminário de Erradicação do 

9.Trabalho Infantil, com enfoque no trabalho agrícola, com convênio com a entidade USBEE e 

10.diferentes municípios, onde a USBEE vai coordenar este trabalho no Estado. A Presidente 

11.Beatris informa sobre as revistas do DEMHAB, que estão nas pastas dos conselheiros de 

12.CRAS. A conselheira Sílvia informou sobre o PETIBOM, que aceita encomendas de bolos, 

13.tortas, salgados. A conselheira Sílvia informa sobre o Seminário de Práticas: faz parte do 

14.Projeto Rede de Proteção, onde tem trabalhos escritos pelos representantes dos municípios 

15.participantes. São 40 trabalhos inscritos que serão apresentados nos dias 8 e 9 de julho, a 

16.partir das 9h, na Assembléia Legislativa. A conselheira Sílvia informou ainda sobre o 

17.prêmio Prefeito Criança, que recebemos pela terceira vez. A conselheira Simoni reforça que 

18.foi o reconhecimento por três anos de  trabalho intenso com crianças e adolescentes. A 

19.Presidente Beatris informa sobre a abertura dos VII Jogos da Escola Cidadã, que se realizará 

20.no dia 06 de julho de 2004. 2) Projetos Casa de Convivência: a Presidente informa sobre a 

21.Resolução “ad referendum” nº 120/04, onde a reunião ampliada da executiva aprovou o 

22.projeto Casa de Convivência II da entidade Comitê Gaúcho de Ação da Cidadania. A 

23.discussão se deu em torno dos projetos de duas entidades, o Comitê Gaúcho e Ilê Mulher, 

24.nenhuma inscrita no CMAS. A entidade Ilê Mulher apresentou mantenedora. A resolução já 

25.estava pronta, mas a outra entidade entrou com recurso. Para tanto, o assunto foi trazido 

26.para a discussão da plenária. A conselheira Sílvia explica que em plenária foi feito convite 

27.para as entidades participarem da reunião de rede. Nesta reunião foi combinado que as 

28.entidades interessadas em assumir a Casa de Convivência deveriam apresentar-se na CRAS 

29.Centro. Houve reunião da CRAS e duas entidades se manifestaram: Ilê Mulher e Felipe 

30.Diel, sendo que esta última desistiu de apresentar o projeto. Marilene pergunta se a opinião 

31.da CRAS será avaliada. A Presidente Beatris explica que a CRAS não foi desconsiderada. A 

32.conselheira Rose diz que não sabia destes dados no dia da executiva ampliada. A 

33.conselheira Cléia sugere unir as duas entidades. A conselheira Zenaide informa que  dia 

34.08/7 haverá reunião sobre os moradores de rua no Abrigo Monsenhor Felipe Diel. Marilene 

35.coloca que gostaria de levar para a CRAS discutir novamente. A conselheira Suzana coloca 

36.que ambos têm problemas, pois nenhuma entidade tem inscrição no CMAS, nenhuma tem 

37.experiência. A conselheira Suzana diz que concorda com o encaminhamento para a CRAS e 

38.explica que não é possível a divisão de metas porque a execução é em um único lugar. O 

39.Conselheiro José fala sobre o projeto de lei que passou na Câmara que obriga as entidades 

40.que possuem conta em banco a se registrarem e prestarem contas. A Presidente Beatris 



41.questiona se remeteremos para a CRAS ou manterão a votação “ad referendum”. A 

42.assembléia, por unanimidade, encaminha para avaliação da CRAS Centro. A Presidente 

43.Beatris informará a entidade Ilê Mulher de que deverá apresentar seu trabalho na reunião da 

44.CRAS. A outra entidade, Comitê Gaúcho, já está sabendo (através da conselheira Iara 

45.Bargmann). 3) Resoluções “ad referendum” nº 120, 121, 122 e 123/04: aprovado por 

46.unanimidade. 4) SASE São Vicente Mártir e Beco do Adelar: a conselheira Ana Cláudia 

47.explica que, conforme foi combinado, a cada trimestre foi enviado relatório para avaliar a 

48.renovação até dezembro. A Presidente Beatris fez leitura do relatório da São Vicente Mártir: 

49.há questionamentos em relação às trocas de coordenador; mantém-se a observação da 

50.Comissão CMAS/CMDCA/FASC. A Presidente também leu o relatório do Beco do Adelar: 

51.indicação de renovação e da continuidade da observação pela Comissão 

52.CMAS/CMDCA/FASC. Aprovada a renovação do convênio de SASE com as entidades 

53.Associação dos Moradores da Vila São Vicente Mártir e Associação dos Moradores do 

54.Beco do Adelar até 31/12/04. 5) A conselheira Sílvia fala sobre as Comissões e seus 

55.objetivos: verificar inscrições; programar as eleições. As propostas serão afixadas no mural 

56.e serão o primeiro ponto de pauta da próxima plenária. A presidente Beatris fala sobre a 

57.importâncias das eleições e que precisamos de conselheiros para trabalhar e organizar o 

58.processo eleitoral. A conselheira Sílvia sugere que na segunda-feira, das 18h às 20h, se 

59.reúna a Comissão para preparar as eleições das CRAS e de entidades. Nada mais havendo a 

60.tratar, eu, Elisabete Ramos, lavro a presente ata. 


